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DE S A N T A 

R 1 T A 

DES V ENT'URAS DO S ENH C.R. ANATOLIO 

Este lnstantâneoztnho vai ficar de trili! ! .'\h, grancle l):ltlfc-, que me estragaste: o ... rr:1n)lnbo». 

Espera ai que C'l Já te couto um co•ito ! .'\ mlnh1 rica Mácnuba, que ele me partiu a t'l&.\'lc:tha d11 ·.-.' 

Com certes a atravessei o Atlântico... SoCQrro ! Ainda o ano passado tomei banbo: ... 
O trollttl - '\h, malandro, que mo cs~raiaste a cal!. .. 
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Tradução tle "Les Contes du vieux Japon" - Por Américo Gonçalves 
M ma.cuco e um caranguejo encou­

trarum-sc, uru dia, no sopé duma 
monwmbo.. 

O macaco trazia. uma ~e­
r.ucut i;: do pêcego e o carnnguejo 
t1az1a, uas pinças. um pedaço de 

bolo de arro;: tostado. 
O wacaco, malicioso. vendo 

éste bom pedaço e desejando po~~ui-lo. di'"se no 
caranguejo: 

- P~o-tc 'lU<) 111e troque,, h~c bocado de boltJ 
pela minha "emente. 

Sem re:;ponde1. u •'tU:otácco contentou-se c11 1 
dar o seu bocado e tomou a ~ernente, que .. · 
planta.r. 

Pa:::~ac1o algum tcwpo broto11 urua árYot l' 

cre:,ccu :.i. um:.i. ta.1 altura q1.10 era prccico leYaul:.s 
o:; olhos parn, a, ver. Esta.va coberta de pêcego::, 
mas o caran~uejo nílo tinha maneira de a subir. 
Asi:im, convidou o maeaco a subir e a deitar-lho 
nlgnn;:. frutos. O macaco trepoo lo~ pura cima, 

ele um ramo e COlll<'i;ou a fazer a colheita. :..\Ias 
<"lo meh:.i. todos os pêccgos maduros na. sua i;acola 
t' lança\a. todos º" "crdcs ao caranguejo, que, de­
b.iixo da árvore, :Jl'abou por i:;cr magoado e fugir. 
pan1 o ~eu bnruco. com as costas quebradas. '\i 
ficou fCm poder fazer um único mo,·imento. 

Quando os ::-en:; pai,, o amigo;; Yiram o e:itado 
<·m que "º encontra"ª. encolérizaram-;:e e resol­
' eram 'ingá-lo. declnrando, por cau,.a, diHo, uma. 
...,uerra. no macaco: u1a !> êc:.tc Jê,·ou consigo uru:t 
t roupa d(J,, t:eu:0 c-ompanheiioe e os de~i·ai;ados 
l'arangnejos, vencio-be incapazes de lutar conft;1 
mna. tão grande fôr~·a, r<'litaram-:;e para. a. sua 
tóca, mais furio~o,, do que nunca : organizaram 
um conselho e prepararam nm pTAno de ataque. 

Reunii'n.m nmn (·nC'tiroJn .• um pili'ío. nma abelha 
e um ô,o, •.' dtsc·nfüam: .. iantamente. sôbro a ma· 



neira da vingança que com·ina adoptar. Resolve­
ram pedir a. paz e. desta maneira, puderam atrair 
a casa dêles, o rei do:< m:icaco<:, qne, sem saber 
nada do quC' Ih" c~tan1 armado. >'C <:cnt-0u tran­
quilamente. 

Tinbn t-Omado a;:; tenazes e remexia os car­
"rõe'1 preste-; a tipagarem-se quando. de repente, 
o ô">o, que se encontraYn. debaixo da cinza, estoirou 

com g-ranclc e<;trotHlo e lhe qneirnon º' bl'aÇo"' 
todo:~. 

8urprccnc1i<lo <' fcri~lo, o macaco apre«<:0u-se. 
parn. acalmar a dôr. a ir molhar os hrac,:o.; na nn• 
do •inagro da cozinha: ma~ a nbclha. qnc se encon­
trava n.í cc;conc1idn, s1tlto11-lhc parn o focinho e 
piCOU·O até Jhc frt71'r Yll' a i<í,,.rima~ . 

beru H c . .. r .lJ c·11 1tl d> , i ·a •i_arrar, •) im•cnco 
~::uo1 -'e, <la11du granc1'·- ~ri·1t-0-. ·para o Ja<lo da 
J1on·1: ma c1-.i j u,t::mH.'nt" ai que "C cncontraYalll 
alf!uni~1<; plnnt.i , mnrinhn 1:: . quc :;e lhe t>ntrela­
'"'ram ºª' pHllól". lnzendo-o t•-cone!!"ar e CJÍl' . 

Tornhat'."n. 1.:11t:io. a cncarol• e o pil:"o. que, 
ehega n<lo uri" ih•, ,l rolar. o m.:i~oaram 1 amo r o 
puzt:nun filo fr(ICO que foi imp<;.;<:íw•l. ::io tlc;;gra­
t;ado macaeo, lcvant:ir-<;C'. 

E<:ta, n. p o n:.11110, :í m .. •rcê do,;; carangnc.io~. 
que. <'hC'gando ait'• í·le. com ~s pinças no ar. o 
dP,pedn~n\un. 
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PALAVRAS CRUZ ADAS 

llORT7.0NTAB : t Antúnlmo de nea1. 4 Pretlxo (ll'ego. 5 Liga. 
é :Nome Que ~e ()(~ aos nn1mn1s Que aervom para o homem. '1 
Pruto, u noato. 16 l'atrüe~. 1G ·rerra que principiou a ser cu!• 

tlvatla . 17 Compar· 
tlmenlo. 1S Cidade 
de Jnglat~rra. 1\1 
Patroa. 22 caurn, 

:!.'l Adverbio. ~·. ::+ t~~~~ij!i~~i~~~tl 
tnba. 

V .ERTIC.U.; ' 1 
na~a dos macho•. :l 
Prollsa~o. :1 Poe-1.~ 
que contem 1ou1·or. 
; ~teml>ro. 8 Patroa. 
li Palavra rrancesa. 
10 l'nrte <lo coo·vo 
•la~ ans. H Porque 
t>m franch. t2 .. r. 
xol11. 13 ~llaba. H 
1'11a, t9 tirande af~l· 
-;'<o. :!> llnbltA umn 
~a··a. :?I Crlallns. 

nORIZOl'íTAl,;: 1 Fileira lle bancCl.', ": r..nntllra. 11 I:~pO:cle de 
tlnlurn. 1ú °"aaun. t1 Grande porçi\<> de agu:t salg:uh. i:l l'empo 
de \•erno. t:l t:ouJ11ncao. 18 N>llcrano dum reln•>. 1H lavra. 20 
l\omc Jum cómico, :?t !\orne de niullM!r. :1~ ~.nUJnrc•"''º· !!lJ Do 
o:l'sl~. • 

v ERTIC.,IS: 1 llolo. :i :-iorne frtinci'~. :: Preoos11:ào e :1rt\!(o. 
1 Inter)el~110. r. l'1•e111t:1. o Jl\omc llO ~rl!nclro Jto,.,em, 7 llef('D­
der em Jul~o. \l 1't1~cl'ntc. ia lltnlor. 1'l Tenho coobecJmen10. 1 
15 A trt's .. 02es. 17 norilnr, 111 Ugn, ro IJeu~ ''º' pa~1orcs. !l'l 
•:remoo de l'erbo. 



FOR ~AR IA 

• 
BRANCO 

rct!ia d1· Ctl 111p11. , l/q111JWS tt11frira~. l u ('((li/O t/t1 r'q111 rdtt, 11/n fllltllÍrio . . 1/1 '"' Ov 1·Ciilri.l. /'1.1/'lll 

an f11111/,, r· ,; rlirriln. 1 11r·1:1i1• t/r·r·1•1'1'1' 11 r1 .1fi11/111. 

PF.R~O\ \CF\:--

Senhora Aclél1a . . . . . . • 50 ano" Amélinha . . . . • . . . . . . . . J:? anos Miírio André ......... . 
Miss Smith... .. .. . ... 40 ano:; Mit6. ................ . li ano,; Ermelinda .... .. .... . .. í ª"º" 1:; ano» 
O. Alice....... ...... .. 7() 3no~ .hlho .... .............. ::; anos ·' p11brl·zinho" de 4 11 .. . 

i ª"º" 

RE:\IIOR \ \ Uf:L l.\ f 11liri11t1 .. ,, 1m11.in11 
Que f Psüt º" nwu ~ nquínho<: meninos 'ao t• r '. 11 · 
oito dia<: qur Jnl' t>~c1·~·' erari1 · dt·"rh· 

o-~1'g1h'1 11111 111i111110' <'oni1la ii-.: lvj;1•. :'"' C'O!>lll· 

1<·ir.1-.. ;'i,; l1onla d(Jt';1'. ii"' tec·C'deira..:. '.\b s . enfim! 
. \1p11 !c·nho 1 ndo r>111 c'i:·drnÍ. (Tirando. •11111 a um, 
,, i11/1h' rir- lrrcmd. 1m.;; 111i11holfl.~ q111 1g/r11•a111 11,1 

•t r 1111i1 ·,, • [)e\, m-llir 1''-1;1!' a pintai'. :\Ld c:onh:i 
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a :;r. 1 l .. \)Í{'C· o nahalhinho qnC' os filho;; me 
tlet·ar11 «Cllll L'SI a hriucadeira. :\1 a._, realmente. que 
beh1 ~mpn·ni ~ (01n:r-st a buzina dum automóvel. 
.!prP~~ad11;11cnfP, toma fl arrumar no armário o.~ 
fafoi; 1. \f t>tl Deus. jú l:í Yt•m, \;to tardam nada '. 
f('ol·n· ri poria da D.J. 

J 11fram. prrripilada111111tr, t111 fulwi clr -cia­
Qf'lll. 4.mr/inltfl. 1/if,; .. /úlw. 111iri.i 4.11dr1: e .1/i~~ 
Smillt. 

\\l BLI~Il.\ - Entiio. sr.• .\délta. :irranja­
rani-"f' a;; lanadeira"? ();; pa17inho;; chegam ama­
nhu. tl,e fúrma. que temo.:i todo o <lrn para. em:aiar­
mo,; o rira e mai'\ alguma mo<lmha. minhot::i.. 

TODOS OS :MENINOS - Onde estão êles? 
SR' A.D~IJIA - Olhem, ~les estti-0-nor:i a. ou­

Yir. (Abrindo o armário c rf'fira11do os fato.d~ Ya­
mo;; vesti-lo~, sim? 

Com qrnnde bam11io .. <;úicm fflc7o,'I pela porta 
do fundo. 

CE~A II 
'Amélinho, illitó .. Júlio c Múrio Anilré, -em~er­

qando M frojo.<; úanensc.~, clansom e cantam o 
Yirs: 

~Ienino;:, vamos no Yi"n ... 
Ai que o l 'i-ra é coi"a. bô::i '. 
Eu já Yi dansar o Vfr11, 

Ai, às meninas de f_,ishoa. ! 

llIISS S~HTH- «Yen· well», muito õen, 
muito ben. Papás contentes ·de \'ert'm «cbildren» 
so lindos! 

Jt'LIO - Diga-me, ~[iss Smicb. não arb::iva. 
melhor que, em \eZ destas fr!lldoca'>. me m:isca­
rasse :mt1>s de «clown» ? 

A:\t~LIXffA - Xão digns ::tfüeir'as .. \sr:iim, 
o conjunto \a,i muito melhor. 

5 

.\Ilf>S S:\IITII - Si. si. ~1, 1.oh .'-~ .... ., ' 
\LUaO .\::\DB:r. ( arreqa(.'1111clo ''" sríw~ e fin ­

qi nd.:i o torar d" clori1iet e da.~ prm:as dr 1 Oil rug 1 -
'l'ú-ri. tií-ri. t:í-ri, tá-ri. tá-ri. t~-l'L ! Rh '. 1n1rn '. F.h ! 
lá., toiro; ... (Com n.~ dedo<: 1~lr11didog. 1111ilando 
duo~ bondarilltas. €11terra-o.~ nas pcn111" dl' Jlisç 
f-!mith). J)t" ba11dari\heiro t' qlll' Pll t!•N,l\,l '. 

.\Il~~ S\IJTH rrl'.lt1da1 ~~ 111~111~ l>oy11, 
.«naugln y boy•. 

.\L\1110 A'\DRf: t jú st 1io1 - c:\o :1 l•oyn. 
·anot a bov.. "OU. <;Íru. senliorn .• 1p1'~.tr dL· t:.~ ..;:uo­
tas. ~ll rupaz ! Sou rapaz'. 

\CTSR S}IITB - Di1·<>i tULlo p::ip:." ,, .1rnbar­
i<e a. festa. 

A\f&TJI'\HA (beijrou/n-a) - \ao. 1<-lear 
miss», niio. querida. Andamo'l lHI <1111111<' d1:is tão 
radiantes. ,\ .\fi<;s 8m1rh n:io Y::ti 1· -r1 .i::,r..ir a no<~a 
fec:tu, não? 

Jlitó, .Júlio e Jlúrio .4.11cfn: 1vd1 i11 111 a .lliss, 
com expressões angustiad{.l.'f. 

:\fISS S)!ITR - Yá lá, ;;er bon, m:ti-> r:'t:i 
vez ... 10as precisar ter muito jmzo '. 

A~I~LIXH.\ - :\fesmo 110.; dia~ de En-
trudo'? • 

. _\lISS R\IITH - Setnpr1>. 
Batem e}, porta dct D .•• /11/io al1ff. J.'11tra111 

'Ermelinda r lrRs i·rmãos. Descalci11ho8, ?1111ito pu­
brem'cntr -rMtidos. tiritando de .frio. 

C'f:X.\ TTT 

RR\IELTXD \ - ),ileu< 11w11inri \111:·li11lt:. : 
adeus, menina \liró _: aden~. 111 111110 .1t'i!!n :1<! '"· 
menino :\[úrio :\udr? '. ... 

011 pl'q11e110.~ IJrija ,,,_,, ";,{, " 
< Cont imw 11a página 8 J 

~---·--·---·-·· ------------
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Humildade 
llUllllllHlllllllllUllUlllUllllllU 1111111111111111111111111111111111111111111111 

(A Fernandinha para que se 
lembre sempre dos pobre!) 

Era uma pobre criança 
Em quem ninguém reparava. 
Com os cabelos em trança 
Que nenhum vento ondulava. 

Por seus caminhos infindos, 
Os pésitos sobre o gêlo, 
Não havia olhos mais lindos, 
E era loiro o seu cabelo. 

Era criança da rua, 
-A rua foi sua escola -
Esmolando quási nua, 
E a quem ninguém dava esmola. 

Querem lá os ricos saber, 
Do trio e tome dos mais .. , 
E' pobre e pobre há-de ser 
Como já foram seus pais. 

Crianças ao abandono, 
Quem é que tem, como elas, 
T ristezas, sombras de Outono, 
Já, nas taces amarelas? t 

E como folha já morta, 
Vento da tarde a le\'OU. 

E não mais á minha porta 
Essa criança passou 

Alftedo Brochado 

INIGMA PITORE SCO 
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PROBL..E M A 
ntos por letras de maneira a formar Sub>tituir os po d mulher 

A0.:1, .a 
J,It,n .. 
S.r .. i.a 
folie .a 
.a. i. 
Te, .z r 

nomes e 

Ad t. a de 
J •. na 
A.b .• t .a 
.na 
E.,.1 1~ . 
D .. i.1.1a 

SOLU­
ÇÃO 
DO 

PR0-
8LE1\U ~~~~~~iÇI!JIJ,1 ANTE-
RIOR 

li 

T etoceros abissinicus) 

1 
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D EUS N A.O DOE.~E- (Continuação d a p ágina s 

.\~Ii:Ll.\lL\ - Lolllo Yai tua mãi . (rendu- aade;raJ -Até ámanhii não wfrerão frio. (Tris-
os arnpifl(fo, ·. (omo c~tão gelados! fe111e11tc.1 . • \ fe::.ta fica para o ano. (Já alegre). E 

ER\LJ<~Ll).D.\ - Se1npre muito doem.:. Faz é>i-te:;, fato::-, para Yocé~, não repre:,eutam mascara-
JUullo fno l' 11nl'u1 anda só com o-. ª' entali- <iilhas. 
to~ aiu<la é JHor. ( >,., ca,,aquinho:; do ano pa::.sado 
c:-tiio todo:. l'hl'IO:'- de remeudos e nós li\·emos Yer­
~onl1a 11l' 'ir <'on1 i.Jc>,, yj,.nai· º" menino::-. 
~ '.\ \H:LI \ lI \ ( qur fua os pobrezinhos cada 
te.? lilOi~ 1 - Pe\Clll, realmente, e:::tar trãnsidos 
de trio'. ( 'oi1ad1nhos: B a lllamá só chegará áma ­
nhi1 à 1witc· '. 'l'odo o <lia, toda a tarde. toda a noite 
a 1n1ucreu1 o c1ue1xo '. (rir.a pensativa). Os ca­
,.aco-. já estito nrnito ":~lhinhos, não estão'!· 

ER:.\lELl::\DA - Quando se Yestem todos os 
dias. H'Utf1l'l'. i-1•mprc ! ... 

.\jrnLl'\lf.\ - ,jlitú, Júlio. Mário .\ ndré, 
, ·c 11h:1111 ;1q111 deprc,.,:-a. 

0rii1·111 w·ia 11ur/11 e/,, f11ndo. 

Cf:). .\ IY 

.t111i:li11l111, Jl1tv . .llciriu .l11drc e Júlio sobra­
çam, rapcctit·a1111·11/1. Oli fului; de lai·radeirai;, um 
suco ele p<lo ' 11111 l.w11iu eh dôcc de compotu. . 

. \ \IJ~Ll '!L\ - Oh Ermelinda, tu poderá:. 
coiu é,.ll':. falo::. e \Ocl'" com ê::.tes? (l ai ·repar­
tindo tudvJ. E o ::-aco do pão'! E o boião do doce 
que me <l1·11 a :.r.• Gracmda'! 

~1ISS El>!Tff (c•111wridi1isi111ct , abrmdo a car­
teira e' tira11du 11111ct 11uta de ·WSOO) - Quem não 
pcr<le i::,t o ·.l 

EH:\1EL1). L>.\ (cnlrt ,,<;rrid< de (' rnt;eT[IJ· 

11h11•/a J - .\1 qu1· a mr1i 1uc vai ralhar, mas uã9 
pedi nnda . 

. \:.\IBLl~ll.\ ( acu11c/1< ga11do-a 1ta !iíÍÍ.i, tfg ;a-

.. . F 

.l porta du f1wrlu, 0tlru V .. llice com dois 
.flllv.s d1• pallta1·0.s l outrui; duu; de qualquer dis­
farce . Beija, 1111111 sti abra<;o, os qua.tro filhos. 

?.IIS:-5 S::\ll'l'H - Já. :-abe tudo, ~ladame? 
Sens filhos ... bóa, idéa, «nice», nery nice». 

D. ALl('}'] - O pai ficou na, vár:.:1ea, e eu vim 
andando. Coni;,eguimos arranjar tudo para chegar 
hoje. ~\inda. bem. Porque detrás daquela porta 
(aponta a varia do l i'.) coubeci a JUaior alegria 
c1ue uma. mãi pode tcl' : - saber que é de ouro o 
coração de seus filhos! :.las Deus não dorme. Ins­
pirou-me a. trazer-Yos êstes disfarces. 

:.\!!RIO A X DR E (recebendo um fato de pa­
lhaço) - Ainda não /- o meu bandarilheiro! 

JuLIO (rcccbrndv outro jato de palha<;o) -
<.,.;.tenho o meu •clo~n11 ! 

J[ itó C .4 melinlta COffC/11 a CCI' Oii outros dois 
jatos: 

- Como são lmdos '. ... 
D. ALICE - ~Iais hoda foi a Yossa acção, 

11leus auiores '. 
Ouve-se. a bw.iua do automóvel. 

G.U 0 PAKO 

I rad1tçáo - 1::"\ot, 11. boj » : 11ão é rapa::.; ·1nau­
gh1,p: mau; ·mice»: lindo: cye::,11: liim; .«good•: 
bom; cvery welb ; muito bem • 

M .. .. 


